
>> O futuro do Lajeadense no Gauchão 2016 passa pela partida da noite de hoje, 
pela penúltima rodada do campeonato. No Estádio Alviazul, com novo treinador, 
a equipe aposta na parceria time/arquibancada para alcançar o único resultado 
que interessa: a vitória. Páginas 2 e 3
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Parada há dois meses, obra do PAC 
começa a se desmanchar em Lajeado

Prefeitura alega ser “ilegal” a retenção de recursos feita pela Caixa Econômica Federal

 » Lajeado

A primeira camada de 
pavimentação da Rua Pedro 
Petry, no Bairro Universitá-
rio, está “derretendo” por-
que a obra não avançou, 
parada desde o fi m do mês 
de janeiro, quando foram 
suspensos os repasses dos 
recursos por conta de uma 
recomendação do Ministé-
rio Público Federal (MPF), 
por suspeita de irregulari-
dade no contrato.

Segundo o secretário de 
Governo de Lajeado, Auri 
Heisser, no caso dessa obra, 
haverá um aditivo para re-
cuperação do serviço já exe-
cutado e a conta terá que 
ser paga pelo município. BURACOS: base do asfalto, no Bairro Universitário, já está comprometida em razão da contenção de recursos

Lidiane Mallmann

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

“Estamos esperando há 
mais de duas semanas por 
uma resposta do banco e, 
até agora, nada.”

Heisser explica que, 
por lei, o banco estaria 
descumprindo o que prevê 
o contrato, situação que 
deixa margem para uma 
briga judicial. “Se preciso 
for, nós vamos entrar na 
Justiça contra a Caixa; isso 
é inadmissível.” O secretá-
rio de Governo espera uma 
resposta da Superinten-
dência Regional da Caixa 
hoje. Dela dependerá novos 
procedimentos por parte da 
Administração. 

Depois que o Ministé-
rio Público Federal refez 
as contas, reduziu o valor 
apontado como sobrepreço 
e acenou de forma positiva 
para a continuidade dos de-
pósitos, mediante a assina-
tura de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), 
a análise fi nal fi cou com o 
departamento jurídico do 
banco estatal, que ainda 
não emitiu nenhum pare-
cer. “Estamos aguardando 
essa resposta desde a vés-
pera da Páscoa”, salienta o 
secretário. 

Relembre o caso

Em janeiro de 2016, o Ministério Público 
Federal apontou 28 itens com diferença de 
preço no projeto de pavimentação execu-
tado em dez bairros de Lajeado. Inicial-
mente, o estudo apresentava indício de 
sobrepreço da ordem dos 17%, no que já 
havia sido pago pela Caixa ao município. 
Um novo parecer foi emitido pelo MPF na 
primeira quinzena de março. Na revisão 
das tabelas, o valor considerado com 
“extra” foi rebaixado a 11% do total. A 
partir de então, fi cou acertado, em reunião 
entre o MPF, Caixa e município, que seria 
assinado um termo de ajustamento de 
conduta, para liberar os recursos até o 
limite em que estaria apontado o valor 

do sobrepreço, enquanto as tabelas são 
refeitas.
Em fi nanciamentos realizados com recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), é permitido que a proposta fi nal de 
preços alcance, no máximo, 10% a mais do 
valor inicial. No caso da licitação apontada 
pelo MPF, o porcentual de aumento, já indi-
cado pela construtora, é de 8,8%, ou seja, 
está dentro do que prevê a Caixa. 
Ao todo, o projeto de pavimentação que 
alcança ruas em dez bairros de Lajeado está 
orçado em R$ 20.527.901,60. Desse valor, 
R$ 18,5 milhões são oriundos do governo 
federal, e o restante, pago como contraparti-
da pelo município. 



“Se preciso for, 
nós vamos entrar 
na Justiça contra 

a Caixa (...)”
Auri Heisser,

secretário municipal

Certel contempla consumidores com telemetria
Vale do Taquari - Há mais de um ano, 

com o objetivo de automatizar as leitu-
ras dos medidores de energia elétrica 
entre seus associados consumidores 
do Grupo A (ligados em alta-tensão - 
13.800 volts), a Certel Energia implan-
tou a telemetria, sistema que possibi-
lita averiguar a quantidade de energia 
utilizada por indústrias, comércios e 
poderes públicos. 

Com isso, a cooperativa reduz gastos 
com deslocamentos de profi ssionais, 
que antes eram envolvidos nesse pro-
cesso e que, hoje, podem dedicar-se a 
outros fi ns. Cerca de mil quilômetros 
deixam de ser percorridos especifi ca-
mente para execução da atividade de 
recolhimento das memórias de massa 

(leituras) no fi nal de cada mês. 
O eletrotécnico e supervisor de medi-

ções especiais da Certel Energia, Daniel 
Henrique Dummel, ressalta que, além 
de permitir rapidez na leitura do medi-
dor e economia, isso favorece a verifi ca-
ção instantânea das grandezas elétricas 
nos pontos de medição. Análise on-li-
ne do fator de potência, da demanda, 
do nível da tensão entregue no ponto 
da medição, da corrente e também do 
consumo diário que, eventualmente, 
possa ser solicitada pelo consumidor, 
também é uma possibilidade.

FATURAMENTO
A telemetria benefi cia, também, o 

setor de faturamento da cooperativa, 

que conta com os dados disponíveis 
antecipadamente no sistema. “Antes, 
necessitávamos de quatro equipes e de 
quatro veículos rodando por dois dias 
para realizar a leitura. Hoje, uma pessoa 
só faz a leitura em duas horas e meia”, 
assinala Dummel. Ele observa que a co-
operativa conta com 150 consumidores 
nessa categoria, o que representa mais 
de 34% do faturamento total.

Para este ano, a intenção é ampliar 
a modernização. Entre as metas está 
a implantação de um banco de dados 
que manterá os medidores do Grupo 
A on-line, com alarmes antifurto e 
também alertas de eventuais falhas 
em equipamentos do conjunto de 
medição. 
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Servidores e políticos do 
Executivo e Legislativo 
terão 8% de reajuste

O Plano de Carreira dos funcionários da prefeitura 
também foi aprovado pelos parlamentares, ontem 

 » Lajeado

Os vereadores aprovaram, 
por unanimidade, na sessão 
de ontem, um reajuste sala-
rial de 8% para servidores 
dos poderes Executivo e Le-
gislativo, assim como para 
secretários, prefeito, vice-
-prefeito e para eles mesmos. 
O índice é motivo de descon-
tentamento, principalmen-
te para os concursados da 
prefeitura, que voltaram a 
se manifestar na Câmara.

Desta vez, com cartazes 
e em menor número, em 
comparação com as últimas 
sessões, eles reclamavam 
os 2,67% que faltam para o 
reajuste atingir o total de re-
posição da infl ação dos últi-
mos 12 meses. Apesar disso, 
pediam para que o Plano de 
Carreira e a proposta de 8% 
fossem aprovados, tendo em 
vista que esta seria a última 
oportunidade para que  pu-
dessem receber o aumento, 
neste ano, já que o prazo ex-
pira na segunda-feira.

Na manhã de ontem, em 
reunião com membros da as-
sessoria jurídica da prefeitu-
ra, da contadoria e com as se-
cretárias da Administração, 
Ana Mallmann de Oliveira, 
e da Educação, Sandra De 
Mari, as representantes dos 
servidores foram informadas 
sobre a impossibilidade de o 

MANIFESTAÇÕES: 
servidores pediam aprovação 
do Plano de Carreira, mas 
reclamaram do reajuste

Carolina Chaves da Silva

Vereador, presidente 
do PTB de Roca, morre 
vítima de câncer

Roca Sales - O município 
decretou, ontem, luto ofi -
cial de três dias pela morte 
do vereador e presidente do 
PTB municipal Osmar Aldi-
no Kappler (60). Ele faleceu 
durante a madrugada, na 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) do Hospital Estrela.

No Legislativo pelo segun-
do mandato, ele foi vítima de 
um câncer. Kappler deixa a 
esposa e um fi lho. O corpo foi 
velado na capela mortuária 
de Roca Sales e enterrado 
no Cemitério Católico do 

KAPPLER: o vereador 
deixa esposa e um fi lho

divulgação

Rede adere à coalizão
encabeçada pelo PMDB

Lajeado - O Partido Rede Sustentabilidade fi rmou, na tarde 
de ontem, coligação com o PMDB. De modo ofi cial, esse é o 
terceiro partido a entrar na chapa, que tem como pré-candi-
data à majoritária a delegada Márcia Scherer. 

Segundo o presidente municipal da comissão provisória 
do Rede, vereador Ildo Salvi, a pré-candidata foi a principal 
motivação da união. “É a pré-candidatura de uma pessoa que 
não está dentro do mundo político. A sociedade clama por 
pessoas que venham fazer uma política para a coletividade”, 
comenta. Nesta semana, a coligação, já formada por PMDB, 
PDT e Rede, deve passar a contar, ofi cialmente, com o PPS. 
Segundo o presidente municipal do PMDB, Celso Cervi, na 
próxima semana deve ser divulgada a nominata ofi cial de 
pré-candidatos da sigla.

PSD ofi cializa saída 
da coligação petista

Lajeado - O presidente do Partido Social Democrá-
tico, Cristiam Gasparotto, informou, oficialmente, ao 
prefeito Luis Fernando Schmidt, que o PSD está dei-
xando a coligação do governo atual. A reunião ocorreu 
na semana passada, e o próprio gabinete encaminhou 
o pedido de exoneração de Gasparotto, que até então 
ocupava cargo em comissão na Secretaria de Obras e 
Serviços Urbanos (Sosur). 

O partido já é o terceiro a desembarcar da chapa petista. 
“Ficam as marcas pelos feitos à comunidade. A nossa meta 
continua sendo a de qualifi carmos o atendimento ao povo 
lajeadense”, enfatiza Gasparotto. 

Agora, o PSD avança nas negociações com outro grupo 
político formado pelo DEM, PP e o Novo. Há três semanas, o 
PSDB também participa das reuniões com os representan-
tes dessas legendas, mas ainda não ofi cializa a coligação.

município. Em decorrência 
do falecimento, não teve 
expediente na prefeitura na 
tarde de ontem.

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

Executivo passar de 8%. So-
licitaram, então, que o vale- 
alimentação subisse para R$ 
200. No projeto aprovado on-
tem, o valor passou de R$ 70 
para R$ 100.

“Me ligaram à tarde di-
zendo que não teria a possi-
bilidade de dar mais nada”, 
relatou a presidente do Sin-
dicato dos Servidores Públi-
cos Municipais (Sispumul), 
Sônia Rejane Feldens Heydt. 
Orientados pela assessoria 
jurídica de que o vale pode 
ser ampliado depois do pra-
zo eleitoral, os servidores 
devem reunir-se em assem-
bleia, na segunda-feira, para 
discutir quais serão os próxi-
mos passos do movimento. 

A presidente do Sindicato 
dos Professores Municipais 
de Lajeado (SPML), Mara Go-
ergen, afi rma que os sindica-
tos entrarão com um proces-
so contra a prefeitura, para 

exigir os 2,67% restantes. 
Novas paralisações não são 
descartadas pelos grupos.

PROCESSO
ADMINISTRATIVO

As duas presidentes dos 
sindicatos foram informa-
das, na semana passada, que 
estão processadas adminis-
trativamente pela prefeitura, 
pela paralisação dos servi-
dores, no dia 22. O Poder 
Executivo as aponta como 
responsáveis pela ilegalida-
de das manifestações, que 
deveria ter cumprido uma 
série de requisitos prévios, 
segundo a assessoria jurídica 
do governo municipal.

PLANO DE CARREIRA
Na sessão de ontem, tam-

bém foi aprovado o Plano de 
Carreira dos Servidores. A 
proposta completa um con-
junto de três projetos, ainda 

composto do Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS) 
e Regime Jurídico dos Servi-
dores, aprovados na sema-
na passada. Todos foram 
elaborados por comissões 
formadas por servidores e 
passam a garantir uma sé-
rie de direitos aos mesmos, 
inclusive relacionadas a ga-
nhos salariais. 

ANTES DA VOTAÇÃO
O reajuste para secretá-

rios, vereadores, prefeito, 
vice-prefeito, e servidores 
do Poder Legislativo, inicial-
mente, não havia sido assi-
nado por dois componentes 
da mesa-diretora: Adi Cerutti 
(PSD) e Carlos Eduardo Ranzi 
(PMDB). No meio da sessão, 
eles voltaram atrás, e permi-
tiram a votação do reajuste. 
Eles alegaram que estavam 
esperando o Executivo enca-
minhar uma proposta supe-
rior a 8%, para os servidores 
da prefeitura.

O vereador Ernani Teixei-
ra (PTB) dará lugar, na 
próxima sessão, a Eloede 
Conzatti. Ela deixa seu 
cargo de secretária da 
Educação para ocupar a 
titularidade no Legislati-
vo, a fi m de concorrer nas 
próximas eleições. 

 Saiba Mais








